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É o que está acontecendo nesses últimos quatro dias. 

Desde quinta- feira, um grupo de jovens e adolescentes 

de São Paulo está conosco. Brincadeiras, orações, 

dinâmicas, música e, claro, Palavra; tudo do bom e do 

melhor marcou esse período de interação. A isso, 

normalmente, chamamos de intercâmbio.

Para quem é de igreja há pouco tempo, intercâmbio é 

um programa caracterizado pelo encontro de dois 

grupos de igrejas diferentes, um recebendo o outro e, 

quando possível, vice-versa. Os intercâmbios mais 

comuns acontecem entre jovens e adolescentes, mas 

nada impede que grupos de faixas etárias diferentes 

também promovam uma atividade dessa natureza. Em 

termos gerais, portanto, intercâmbio é marcado por um 

encontrão.

Contudo, “encontro” não é o signi�cado básico de 

intercâmbio, mas sim, permuta, troca. Pois é, e embora 

reconheçamos o encontro, por vezes esquecemos o 

que acontece nele: troca. Troca de quê? De experiências 

com Jesus, de estímulo a crescer na vida cristã, de 

fortalecimento mútuo, troca de dons. Paulo, por 

exemplo, ao escrever para os Romanos disse: “Anseio 

vê-los, a �m de compartilhar com vocês algum dom 

espiritual, para fortalecê-los, isto é, para que eu e vocês 

sejamos mutuamente encorajados pela fé”. Ele entendia 

que o encontro com os irmãos de Roma seria um 

cenário propício para intercambiar algum dom 

espiritual. Em outras palavras, para Paulo, estar com os 

irmãos em Cristo abre a porta para o exercício dos dons 

de forma que a edi�cação se alastre na comunhão dos 

santos. Um bom intercâmbio, portanto, implica em 

crescimento espiritual independente das faixas etárias 

envolvidas.

Pais, uma maneira de avaliar se nosso intercâmbio foi 

proveitoso não é se seu �lho se divertiu bastante 

(embora isso seja muito bom também), mas se ele foi 

fortalecido em Cristo, se ele foi encorajado e encorajou 

irmãos a viver para a glória de Deus. Como saber se isso 

aconteceu? A nova semana está chegando. Nela, vocês 

poderão veri�car o impacto da troca.

Bem, os irmãos de São Paulo vão embora. Mas, não 

pense que o intercâmbio acaba com a partida deles. De 

maneira nenhuma! Todos os

domingos nos encontramos. O que vamos fazer com 

estes encontros? Vai aqui uma dica: intercâmbio, 

permuta, a já referida, antiga e paulina TROCA.

TROCA


